Banco: A Morfina do Empresário
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Meu amigo, o médico Antônio Carlos, certa vez, me confidenciou uma de suas contrariedades na profissão. Seu pai, fumante inveterado, com as duas pernas amputadas e na fase terminal de câncer, implorava para que ele lhe aplicasse uma dose dupla de morfina para aliviar o desatino da terrível dor. Ele ficou entre a cruz e a espada.Chorando, atendeu o último pedido do pai, já moribundo e aplicou-lhe a derradeira dose de morfina. A morfina é um dos mais poderosos analgésicos conhecidos pela medicina

porém, ela é ,também um narcótico, isto é, entorpece os sentidos, faz dormir, anestesia e o uso continuado vicia, provocando dependência. Dentro do organismo, ela deprime o sistema nervoso central, constipa o intestino, provoca espasmo de bílis, contrai os brônquios respiratórios, abaixa o metabolismo intestinal e, por fim, provoca disritmia cardíaca. 

Quando um empresário recorre a um empréstimo bancário, em geral, está desatinado para resolver suas turbulências e resolver seus compromissos inadiáveis. A maioria não tem a consciência do médico que sabe, que a diferença entre o remédio e o veneno, é apenas a dose. E sempre ouvem de seus gerentes. 

___Vou lhe emprestar o dinheiro, mas tem que haver reciprocidade! Você precisa fazer um “segurinho”! Nós vamos fazer uma parceria, pois seu saldo médio é muito baixo! Vamos concentrar seu movimento conosco. Eu sou seu amigo e vou dar meu parecer favorável para o comitê da agência e, também, para a minha diretoria. 

O gerente, então, usa a taxa mais alta possível para aumentar o lucro de sua agência e, em conseqüência, seu salário e prestígio junto ao seu banco também. O desavisado e desinformado empresário fica satisfeito pelo favor concedido pelo seu “amigo”. Essas taxas escorchastes não conseguem ser absorvidas pela baixa lucratividade das empresas que, hoje, é de cerca de 3%, segundo a pesquisa da revista Exame sobre as 500 maiores empresas. Não tendo outra saída, ela acaba por pegar novos empréstimos para tampar aquele buraco. Logo em seguida, a empresa busca outro banco já que o primeiro está com limite estourado. A maioria já utiliza o cheque especial da pessoa física dos sócios, uma “ajuda” que seu gerente “amigo” lhe concede. Com taxas indecentes que flutuam entre 3 e 10% ao mês, o rombo no caixa da empresa está feito. Aqui surgem as factoring que acabam de puxar o laço da forca de mais uma empresa. 

Banco só tem porta de entrada! É uma droga muito semelhante à morfina que entorpece os sentidos, faz dormir, anestesia e, cujo uso continuado, vicia, provocando dependência. Dentro da empresa, ele deprime o caixa central, constipa a contabilidade, provoca espasmo na economia, contrai os lucros, abaixa a resistência empresarial e, por fim, provoca disritmia cardíaca do empresário e da empresa levando-a a morte. O senhor Amador Aguiar fundador do maior banco privado da América Latina, o Bradesco, resume tudo nesta sua frase: “Pegar dinheiro emprestado em banco não é um bom negócio, eu jamais faria isso”.
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